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Apesar- de estaraios,aio-
da, uru pouco distantes dos 
dias consagrados aos tra-
dicionais festejos das Cru-
zes— Festas da Cidade—já 
e nota certo movimento 
em Barcelos, devido á rea-
lização das Festas. 
São os jardins, os cam-

pos e diversas arterias da 
cidade que estão já a ser 
rigorosamente cuidados, 
vendo-se dezenas de operá-
rios a trabalharem nesses 
arranjos; a Câmara e os 
Proprietários, de Barcelos, 
mandaram limpar e caiar 
as frentes dos respectivos 
edificios; as gentis e brio-
sas Mulheres de Barcelos, 
estão a colocar nas sa-
cadas e janelas vasos com 
plantas e lindas ores, etc. 
--; ciios já se prepara 
com afã., com entusiasmo, 
para receber condignamen-
te os milhares de forastei-
ros que a visitarão nos dias 
2 e 3 de Maio próximo. 
O habitantes estão de 

alma e coração com a in-
cansável Comissão das Fes-
tas, os quais lhe dão todo 
o apoio mural e pecuniário, 
indispensáveis à efectiva-
ção dos importantes feste-
jos, que tanto honram a 
linda Cidade do Cávado. 

Consta-nos que, além 
nurneros das festas que 

sO Barcelense» publicou 
no último sábado, haverá, 
nas rumas do Palácio dos 
Condes-Duques de Barce-
los, uma interessante Se-
renata, pelos Estudantes 
da Universidade de Coim-
bra, Chá Dançante, etc. 
—Também nos infor-

mam que, o Ex.m0 Snr. An-
tónio Ferro, ilustre Dire-
ctor do Secretariado Na-
cional da Informação, Ou]-
lura Popular e Turismo, 
colaborará na imponente 
Marcha Folclórica que se 
realizará na tarde do dia 
2 de Maio. 

o 

A Ex.ma Comissão Orga-
nizadora das Festas, fêz 
distribuir pela cidade o se-
guinte a pêlo 

BARCELENSES:—Vão 
realizar-se este ano, como 
está anunciado, nos dias 2 
e  de Maio, as Tradicio-
nais Festas das Cruzes— 
as Festas da Cidade. 
Por tal motivo, a Co-

missão organizadora das 
Festas, contando anteci-
padamente com o apoio 
moral e material cio todos 
Qe Barcelenses, apela para 
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Uma grande iniciativa 

1 
Numero avulso—&O centavos 

Os irá. aulnselee gozam o dieconto de 2$ 01, 
ite n.* foi vimado pela Censura 

Uma nova indústria em Barcelos 

Produção e comércio do leite 

e seus derivados 
Tôdas as iniciativas lançadas com um fim manifestamente utilitário e no franco desejo da apli-

cação de capital que, produzindo rendimento compreensível para quem o arrisca, se transforme num 
bem colectivo, têem que nos merecer sempre aplausos e simpatia. 

Entre nós, isto é, na nossa terra, há muito que se aspirava a uma indústria laticínica, para que 
o leite, que constitue um dos essenciais elementos da alimentação humana, tivesse uma origem de 
captação tão higiénica e perfeita, que afastasse tôdas as dúvidas do perigo da flora patogénica e 
microbiana. 

Os assuntos relacionados com a tecnologia da produção e comércio do leite e seus derivados, 
vem despertando em todo o mundo, um interêsse enormissimo plenamente justificado pela importância 
que esses produtos exercem na alimentação e na higiene da vida. 

Temos de reconhecer que nos achamos em face dum problema até hoje pouco ou nada desen-
volvido no nosso Pais, quando é certo que se trata dum género de actividade que muito pesa na eco-
nomia nacional e que se relaciona apenas com o desenvolvimento duma fonte de produção, que a nos-
sa terra nos dá e oferece dentro dêste fertilíssimo cantinho da Península, e que não precisamos im-
portar do estrangeiro. 

A extensão e complexidade duma iniciativa deste vulto, só podia ser instalada em Barcelos e 
consolidada numa estrutura de realização esclarecida, por quem, retinindo capital e propriedade acon-
dicionada ao problema, possuísse perseverança e indomável energia. 

Submetida ao sentido dêste princípio foi que a empresa de exploração agrícola, desta cidade, 
«QUINTA DE SANTA MARIA» (S. A.) Sociedade Anónima de Responsabilidade, Ld.a tomou a de-
cisão de lançar as bases desta indústria e realizar um mclii i'amento local dum alcance extraordiná-
ríamente vantajoso, entregando a sua direcção ao sócio-delegado dessa Sociedade Snr. António 
Joaquim Borges Fernandes Vinagre, nosso muito simpático amigo. 

Todos nós sabemos que no domínio das ideias realizadoras e em certas das suas nuances, há 
coisas dificeis, mas não impossíveis quando a compreensão duma obra é função do raciocínio e da 
vontade. Foi precisamente sob êste aspecto que a aludida Sociedade viu o delicadissimo e complicado 
problema, procurando práticamente combater as doenças provocadas pelo leite não seleccionado, e 
converte-lo num alimento acessível e de absoluta confiança. 

Nestas condições e em obediência a tal princípio, foi construido um estábulo com tôdas as ca-
racterísticas exigíveis pela mais moderna tecnologia, para uma porção de vacas leiteiras de modo que 
cada exemplar disponha da quantidade de ar fresco renovável numa capacidade de 20-30 mc., dentro 
duma temperatura entre 16 a 18 graus e com um arejamento perfeito e de modo a evitar constipações 
e inflamações mamárias nos animais. 

O sistema de ventilação com janelas laterais e respiradoiros abertos no tecto, devidamente iso-
lados para evitar a condensação de vapores, está em perfeita harmonia com as paredes porosas re-
vestidas de cimento, assim como o pesebre também de cimento e com uma combinação de esgôto e 
escoantes em calha, cujos dejectos são aproveitados para a cultura de pastos verdes e outros géneros 
agrícolas da exploração da «QUINTA DE SANTA MARIA». 

Além da limpeza, higiene e asseio deste sistema de estabulação curta, nota-se ainda a habilida-
de na colocação e distribuição dos bebedouros, bem como no dispositivo de luz bastante e encaminha-
da de modo que não incida sôbre os olhos dos animais e evite os enxames de môscas e outros in-
sectos tão perigosos como agentes microbicidas. 

Anexo ao estábulo, e luxuosamente montados com azulejo e mosaico, estão a câmara de orde-
nha, onde as vacas ão mungidas após a lavagem dos úbere, e da limpeza dos seus flancos para as 
despir de tôdas as impurezas adeventes; o compartirçiento com metódica ordenação dos baldes de or-
denha; e a dependência de conservação do leite e sua desnatação para preliminares preparativos de 
manteiga. 

Nessas câmaras se encontra tôda a aparelhagem indispensável ao técnico desenvolvimento des-
ta indústria e á sua mecânica funcional, como filtros, balanças; refrigerador, pastorizador, estereliza-
dor, termolactodensimetros, butirómetros, desnatadeiras, butirómetro para nata, tanques de maturação, 
batedores-malaxadores, tanques para preparação das culturas, máquinas de enformar e, enfim, uma 
interminável série de indispensável aparelhagem. 

Desta maneira e com os cuidados assim exercidos por um pessoal habilitado e revestido do 
maior asseio, necessàriamente que a categoria do produto tem de ser boa e perfeita quer na qualida-
de quer na quantidade. Além disso compreende-se bem que a higiene contínua e uzada segundo o 
que estabelecido para explorações industriais como esta, só pode manter-se onde tudo está estudado 
e previsto. 

E a par com a higiene igualmente afirmada nas dependências destinadas a cosinha, refeitório e 
dormitório do pessoal contratado, está a contrapartida de silos com forragens bastantes para os ani-
mais estabulados, e do terreno suficiente para culturas ervenses de modo que o leite mantenha, sem-
pre, o seu peso específico numa gradual produção e com matéria gorda num quantitativo de boa sin-
tomatologia para produzir óptima manteiga. 

A influencia do regime alimentar nêstes animais, no caso presente de exploração simultânea de 
leite e manteiga para consumo público, exerce-se duma forma vincadamente clara, porque enquanto o 
uso de feno, palha, tourteaux de linho e de coconote aumentam a consistência da gordura no leite, o 
uso de milho, erva e os tourteaux de amendoim e de coiza, produzem acção oposta, o que obriga a 
uma combinação alimentar que não prejudique nenhuma das hipóteses enunciadas. 

Estas cautelas, conjugadas com o constante exame ao estado sanitário das vacas leiteiras, com o 
câlculo provável de rendimento compensador e com a despesa global, implicam estudos e uma 
actuação permanente de vigilância e seguimento dos mais insignificantes pormenores da iniciativa que 
só com vontade muito forte é possível levar por diante. 

Compreendemos isso muito bem; mas o certo é que o benefício resultante désse grande em-
preendimento, tão acentuadamente se vinca nos interesses da nossa terra e de tal modo lhe traz van-
tagens que seria imperdoável, da nossa parte,—que ao progresso de Barcelos queremos com a mais 
viva e ardorosa paixão—se nos privassemos de salientar com merecido elogio, tão utilitária iniciativa 
dando a esta próspera empresa e, sobretudo, ao seu director-delegado Snr. António Joaquim Borges 
Fernandes Vinagre, os nossos mais calorosos aplausos. 

re-

os seus sentimentos bair-
ristas, no sentido de obter 
a sua absoluta solidarieda-
de, sem a qual nada é pos-

viver 
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HOSPITAL DA MISERICORDIA 
Movimento durante o mez de Janeiro de 1945 

DOENTES HOSPITALIZADOS 

Existiam em 81 
do Dezembro 

Entraram da-
rente o EIS de 

Janeiro 
FaleceremSairam Existem 

H. M. H. 1 M. LI M. 

1 

H. M. H. M. 
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11:K>UN9OUIS UXIOUInINOS 
Curativos feitos no GBanco» 927 Curat. 
IojeeÕs. . _ • , 300 a homens 586 
Opsraç.s  25 a mulheres 31 

Apitcaçes de RAIOS ULTRA VIOLETA= a rapazes 

InJae. Oper. 
130 45 
170 40 
a raparigas O 

FIANÇA», 
A cerimónia inaugural 

(se assim se lhe pode cha-
mar) não teve alardes pu-
blicitários, nem pretensio-
sismos de ostentação, rea-
lizando-se num ambiepte 
de recatada simplicidade, 
mas a nosso vêr profunda-
mente significativo. — E' 
que a - CONFIANÇA», en-
tende que a meltior pro-
paganda são as realizações 
capazes e a melhor manei-
ra de progredir a dualida-
de de eiconflauçasi existen-
te entre o segurador e os 
segurados. 

Para a inauguração vie-
ram expressamente do Pôr-
to, o Chefe de Secção e 
Delegado daquêle organis-
mo, Ex.mc> Senhor Adriano 
Teles de Menezes, o Che-
fe dos Escritórios, Ex.m» 
Senhor Cândido Moura, o 
enfermeiro do Pôsto Cen-
tral, Ex.° Senhor Fer-
nando Bandeira, do qual 
é Director Clinico o nosso 
conterrâneo e diRtintissi-
ruo Médico, Ex.m0 Senhor 
Dr. Luiz de Sá Carneiro, 
e o empregado de serviços 
externos de Fiscalização, 
Ex.' Senhor Miguel Ri-
beiro. 
Em poucas palavras, o 

Ex.m0 Senhor Ttles Mene-
zes pôs em relêvo o signi-
ficado altamente social e 
económico desta nova rea-
lização, acabando por fe-
licitar o Agente, Ex.mQ 
Senhor Manuel da Quinta 
Fernandes, pela maneira 
inteligente e activa com 
que tem servido nesta ci-
d a d e os interêsses da 

«CONR ANCA'. 
E' oportuno salientar 

que a Companhia de Se-
guros «CONFIANÇA» tem 
a sua Séde principal na 
Rua Mousinho da Silveira, 
n.° 302, no Porto, e está 
ligada ao Banco Pinto e 
Sotto Mayor e á Compa-
nhia Industrial Resineira, 
duas das mais sólidas enti-
dades financeiras de todo o 
paio, facto que só por si 
afirma eloqüentemente tu-
do quanto se deva esperar 
do seu desenvolvimento, 

que já se vem notando 
quhsi de mês para mês e 
do qual a nossa terra aca-
ba de ter uma prova irre-
futàvel. 

Foi, pois, num ambien-
te de certeza « confiante» 

que a Companhia de Se-
guros « CONFIANÇA»inau-
gurou as instalações da sua 

agência e Pôsto de Socor-

ros. 
A Companhia que goza 

já na nossa terra de notà-
vel simpatia, derivada da 
maneira correcta com que 

tem atendido a todos os 

seus compromissos, acaba 
de dar mais uma prova de 
«confiança» aos segurados 
e é de esperar que os nos-
808 industriais e comer-

ciantes e tôdos aquôles a 

quem a actividade segura-

dora interesse, não deixem 

de responder condignamen-
te a quem tão fidalga men-
te se tem sabido impôr no 
nosso meio. 

Pela nossa parte, não 
podiamos deixar de a feli-
citar, na pessoa do seu de-
votado agente, Ex.m0 Se-
nhor Manuel da Quinta 
Fernandes, do seu distin-
to assistente O 1  n i e o 
Ex.mo Senhor Dr. Francis-
co Rodrigues Torres, e do 
enfermeiro Ex.' Senhor 
Joaquim Lazaro, desejan-
do-lhe na nossa terra as 
prosperidades a que tem 
jus. 

5,  

Voto de sentimento 
Na sesalo da Camara Municipal 

de Barcelos, do dia 28 de Feverei-
ro, o Ex.° Presidente propoz um 
voto de sentimento pela morte da 
Ex.' Sar.' D. Capitolina da Fon-
seca Novais, que foi Viuva do sau-
doso barcelense, Bi.• lar. Conse-
lheiro José Novais. 

Essa voto foi aprovado por una. 
n1mi4ade, sendo depois encerrada 
a sessão. 

Cinema Gil Vicente 
Amanhã mais urna vez se tolá & 

ocasião de vr um grande ORne 
musical inglés com e fawoso tenor 
Rithard Taubsr. 

Terra sem m(zsica 
Canções encantadoras, música lia. 

disalma, amor e ro.nantiamo, 
Como complemento o impressio-

nante romance policial 

O Mistério de Vila Roce 
Viu interessante filme pain seu 

entôdo e pela sxcepcioaal laterpre. 
taçao. 

Na 5.' feira, 15, a sensacional 
epopeia escrita com sangue de mi-
lhares de heroia : 

VITÕkUA NA TUNISIA 
Sima produzido pelos governos 

lagis e Americano, MAS FALADO 
EM PORTUlLJZ. 

Como cempismento a engragadis. 
sima comédia 

81 ÀS PÂDS IÀLLSSEL. 
Com (àsuige diuI, Jozu $duL1ci 

e Mischi Auer. Rir a bom rir. 

DESPORTO EM BARCELINHOS 
lEi, IU X  kr, & OL4 

' ji amanha que o Clube D. de Bar-
geliubos vai diputir o camplonato da 
2' divisao. Este Clube, aluda IragU, não 
deve ser desamparado pelos anua adeptos, 
•jedaado o numa tarefa difícil, para que 
e nome da Burceo seja bourado, e a 
bairrismo barcalineee suba mas um 
degrau da sua jA grande asceubãv. Por-
iCulu, rapazes de Barcaitubos, e vossa 
praseoça nus campos. 1 o contribuiu 
moral para a Vitória. 

No sorteio para os Clube. da 2.' dl-
chio realizado na Associação Futrbøl 
Is Braga, deu o seguinte resultado 

1.' Valia 

1.' Domingo, dia ti 
Maxlinl acuse— Barceiiahos 
Ponte de Lima—Mundial 

2.' 
Barceliokos— Ponte do Lima 
Mundial—Uaxivaineusa 

3.' 
Mundial —Barullabas 
Ponte do Lima—Uaxlaainense 

Estes jogos são realizados nos cam-
pos doe grupos meocivados em 1. lu-
gar. A 2.' volta, é o contrario da 1.' 

Uns Urre 

CAMILO RAMOS 
Clrerg1A.-Oetit* e 

Telefone 8321 — BARCELOS 
Dentadaras completas, d,.4a 300100 
Obturações. desde . - . 15104.) 
Concerto de dentera., em 

1 horas, . • , 0300 

DA. MIGUEL FONSECA 
Na próxima terça-feira, 

dia 13, faz cinco anos que 
morreu o nosso prezado 

colaborador e distinto Mó-

dico, Snr. Dr. Miguel Pe-
reira da Silva Fons'30a, 

que foi ilustre Presidente 

da Câmara Municipal de 

Barcelos. 

O Ex.° Snr. Dr. Mário 

Norton, considerado Pre-

sidente do nosso Munici-

-  

pio, em atenção aos rele-

vantes serviços que o - au-

doso extinto prestou ao 

concelho, resolveu dar o 
seu nome ao antigo Cam-

po D. Carlos. Excelente e 
grata iniciativa. 

aO Barcelense», q u e 
nunca esquecerá os E)-
meus que lhe deram e dão 

alento, vida, roga uma 

préce pelo eterno descan-
so da alma daquêle que 

soube praticar o Bem. 

11 oiOa em familia 
A fernhlia não vive sem certo 

numero da condições exterio-
res de natureza diferente: coa. 
diçÕs de fortuna, de posição e 
de nascimento. Estas condi-
ções aio importantissimas, e 
podem contribuir muito para a 
felicidade ou para a desgraça, 
para o bom ou mau procedi-
mento da femilta; mas os de-
veres necessarios da familia são 
já de si bastante diflceis ou se-
veros, para que seja Indiferen— 
te complicai-os, ciespresarido o 
que a experlencia reconhece 
conveniente e salutar. Apro-
vamos do intimo do cora-
ção a sabedoria pratica que se-
para prudentemente dos ma-
tritnonlos os contrastes de for-
tuna ou de educeção, que ra-
ras vezes as conciliam com a 
paz conjugal. 
Em geral os pais compreen-

dem maravilhosamente as re-
gras da prudeucia domestica, 
digam o que dierer os que acre-
ditam que os inóços hoje em 
dia calculam tão acertadamen-
te quanto os velhos. 

Entretanto, c o m o existem 
duas a bedoijas, a que nasce 
da experteucia e observação do 
curso ordinario das coIsas, e a 
que sei das inpirações arroja-
das do coração, e eõ conhece a 
lei do dever, não quizeramos 
desalentar as almas intrepidas 
que, sabendo o que fazem, e 
obrando com resolução rocta 
e reflexiva, sacrificam conve-
niencias respeitosas sem duvi-
de, mas não absoltuemente 
obrigatórias, à inestimavel van-
tagem do escolher conforme 
dita o coração. 
Mas a isto oporemos duas 

condições: a primeira, que a 
escolha não proceda da levian-
dade nem do uma paixão indi-
gna; a segunda, que h ja tanto 
valor para suportar as difleul-
dads como para afrontai-as. 
Ha tarubem na vida de forni. 

lia diveraidades e imperfeições 
de ganhos. 
Sem duvida que ha casa-

mentos muito perfeitos, em 
que uma singular harmonia de 
sentimentos conserva paz cons-
tante entre duas almas nasci-
das uma para a outra, mas ha 
infelizmente casamentos desas-
trosos em que a oposiçãj doa 
ganhos produz tais rompimen-
i,, que a propria lei se vê 
(,brigada, não a dissolver, mas 
a suspnd.r a união cuja por-
pecrividade sancionou. 

Entre estes dois extremos, 

5' 

OBARGELENSE,, DESPORTIVO 
1 -- ------- ------- —  - -  

1 Depois duma auzencia lon-
ga voltamos a tomar aumu 
lugar no regionalista «BAR-
CELENSE.A. nossa acção se-
rá a continuidade na defeza 
dos Interesses desportivos da 
nossa terra e, sempre, com 
o sentido pratico de procu-
rarmos tranopôr o Indife-
rentismo de « alguns» e tra-
zer a colaborar com a nos-
sa Causa todos os que—não 
sendo desportistas—queiram 
que a nossa cidade tenha a 
recopersão desportiva dou-
tras, com multo menos Im-
portancla comercial e Indus-
trial. 
Bem sabemos que, presen-

temente, a nossa principal 
colectividade desportiva não 
possue elementos capazes de 
corresponder ao esforço pa-
ra a conquista dum campio-
nato mas, sabemos tambam 
que alguns dos componentes 
do seu grupo d'honra reve-
lam explendidas qualida-
des—necessariamente apto. 
,veitadas por q u e m tenha 
:competencia • conhecimen. 
tos e não sinta «remorso.sde 
perder qualquer Jogo com 
«jogadores feitos em Barco-
los e de Barcelos...» 
Se a composição do grupo 

d'honra do Gil Vicente não 
correspondeu ao lugar que 
seria logico. quer no camplo-
nato distrital quer ai o d a 
no Nacional, paraque 
disperader milhares de escu-
dos em estranhos deixando-
-es abandonado tanto e ten-
to rapaz que podem consti-
tuir o «grupo de Barceloa 
num periodo de dois ou três 
anos. 

Precisa-se de paci.ncia e 
não queiramos que os coo-
voa» possam conquistarem 
victorias que jogadores « fel-
tos» não as conquistaram 
tambein... 
A preparação técnica da 

nova geração de jogadores: 
sBarceliohoa, « Academica.; 
.Sporting. «Mocidade» e « Gil 
Vicente», tem de ser acari-
nhada e para isso basta con-
tractar-se um treinador com-
petente, sabedor, que resida 
em Barcelos, e possa prepa-
rar todos os « rapazes) que, 
depois de exami nados cliul-

camenhe, queiram praticar 
futebol. 
Tudo o que se faça é dia. 

perdiçar, sem constituir « r 'e! 
serve, de elementos Data o 
fut uro.  ••• 1 
Na falta de melhor, jogou 

-se no domingo, no Campo 
da Granja, o encontro de fu 
tebol entre o «Gil Vicente9 e 
o sClub Desportivo de Bar 
celinho» que, sob a arbitra 
gem do Sor. José Teixeira 
alinhAram da seguinte for 
me: GIL VICENTE—Ribeiro' 
Caçador e Costa; Carvalho 
Flores e Francisco; Jaime II) 
Jaime 1, Alvaro Relho 
R a b  c a BARCELINHOS: 
Martin.; Vanense e Barregat 
GiquI, Tiro e Amara); Mote 
Barbosa, Tino, Vieira e Au-
gusto. 
A notar a reaparição de 

Rabeca que depois de grave 
doença volta aos terrenos 
de jogo. 
O zesoltsdo foi de -O favo' 

ravel ao «Gil Vicente, e os.bai1 
celinenses devem ser adversa1 
rios sérios na próxima cowpet 
ção da 2 a Divisão a inicia 
amanhã. Não assistimos ao jog 
por estarmos, em serviço, er 
Viana, mas segundo informa 
çÕes, o «Gil Vicente não te 
facilidade para obter' a viciou 
em face de entusiasmo do adi 
v.rsario. 
Aguardemos mais exibiçõe 

do «C. D. de Barcelinhos» par 
con firmarmos a nossa opirila 

. e 

Dirigida pelo Snr. A 1 v a 
d'Andrade e tendo á frente d 
sua redacção os conbc'dos jo 
D'alistas Candido d'Oliveira 
R b Iro dos Reis. epareceu 
novo jornal A BOLA» que te 
ve sub desde o 1.' numera. 
O publico acarinhou uma pua 

blicação desportiva onda , aleii 
daqueles, colaboram Ricardi 
Ornelas; Mário de Oliveira, Di 
miugos Lança Moreira; Ferna 
do Aviia;AuretiO Coata e Gual 
ter de Oliveira, conhecidos n 
rues do jornalismo de'art 
vo. Desejamos.lh longa vida. 

• 0i 

Amanhã, no Campo da Gra 
ia, joga o «GIl Vicente. conti 
o « Deportivo», da Povoa d 
Vai zim. 1 

I . N. 

que oxalá fossem tão raro uma 
como o outro, estão em graus 
diversos de intimidade, con-
fiança e felicidade, a grande 
maioria dos casameatos. 
Como, cada carácter tem 

suas deseguaLdades, mais ou 
menos pronunciadas, é dificii 
que una contacto continuado 
não dê ocasião a choques que 
não verão nada ou que virão a 
ver muito, conforme a prucien-
cia tios esposos; insistiu no mal 
é envenenal.o; das picadas nus-
cem feridas, e das feridas cha-
gas. 

Tolerar e perdoar maine-
mente é o unheo meio de go-
ser tranquilameuto a vida fa-
miliar. 

P.' P. Castilho- - 

11 Minha do 1aÜo 
Seta bisturiante super- comédia 

de André Bruta vai ser apresentada 
uu inem i1 Vicen-
te nos proiRnos das 18 e 19, 
apenas 4 sessões. 

6' uma produção com a melhor 
graça portuguesa e exubrrante ale-
gria, com L.cilsa Simões, Neuimen-
(o Fsrsasd.s, Antônio Saiu, Medi. 
lesa .Sosto, AatÕ*so Vilar, llorti,u. 
Las, ('atines J)olov'sa e Rsa.srsisho. 

Não só por ser urna comédia por. 
tuguesa mas principalmente pela 
soa interpretação, devem ser 4 
enchentes, pelo que até os bilhetes 
já estão á venda. 

Novo aa1nanLes 

Deram-nos a honra de se 
inscrever corno assinantes deu-

n tojuial, maia os Ez.°'Siirs.: 

José Longras, desta cidade 
e Vilas & Vilas, de Lisboa. 

Agradecemos. 

Farmacias de Eerviço 
Amanhã eatie do serviço as Farma-

aias Asigr. Paria, nesta cidade e Ai. 
ves de rena, em Barceliabes. 

INTRA-MUROS  

1 

Reflexo de .ambr  

M. W. M. Antunes, era uru 1 
meozarrão, bastante barrigudo, q 
exercia a profluio de relojoeiro s 
para não fugir à tradição, era ml 
to .ssatidir., o que fazia não p 
mal, (como ele dizia), mas por d 
ver do oficio. 

Ira muitissimo habilidoso e e 
genhoso, principalmente em rei 
joana, tendo chegado a inveal 
os relogios cos Cucos e outros q 
trabalhavam muitíssimo bem te 
do apenas por fabIca urna ou do 
ródas de madeiia. 

Inventou ismbem ratoeiras 
apanhar rates e toupeiras que d 
vam tal resultado que alada hr 
por abi se vendes, principalmeslo 
das primeiras. 1 

No seu tempo, (ainda aio exi 
liam garags), era ele, e sô ei 
que concertava v-iiecipedea e b 
cicLetes, no que era um anistio. 
A sua oficina dava-lhe bastao 

que fazer, nunca lhe faltando 
dezenas de relg'os para consertar 

Qualquer cebola Trlba sala da 
mios dele a irablhar como se tI 
visse asilo da fabrica niquele dii 

Pagava se bem, é certo, mas 
relogio ao ser entregue ao fregue 
ira um verdadeiro g1A4o, co 
ele afirmava acrescentando, e gi 
rantido por um ano 1... 

Se alguns consertos levavam ci 
ou mais dias, era quando o relog' 
precisava de grande limpeza 
observação para ser conveníeutt 
mente regulado, senão até, a 
parte das vazes, o freguez espera 
va por ele uns Instantes. 

Conta-se do Autuou o seguini 
passado numa 5.'-fira estando o 
fregueses à bicha, (j naquele tem 
po havia bichasi,. -) :—Um tavri 
dor entregou-lhe um relogio para' 
do, com o defeito de parar coas' 
tantemenle. Mestre Antmaes pegan 
do no rekgio abriu-o, examinou-o, 
limpou-o, fichou-o, deu-lhe cõrdl 
e am seguida, pegando num P6 04 



iMtireeeli* 

queno martelto deu-lha duas pe-
quenas pancadas, aceitou-o e eu-
tregnu•o ao frgnez diseudo-lhe:— 
Fronte! São doas tostões. 
—Ao que o lavrador retorquiu:— 

Então, o senhor, deis tos-
toes só por dar duas paneditu no 
reUgio? 
—Ao que o Antunes repo-

deu:— Eu n'o lhe Uro dois tostões 
por lhe dar es pancdita: no ralogio. 
Levo-lhe esta danhearo por as saber 
dar. 
O lavrador pagou e quem estava 

preeote a rrlti-ae pela resposta do 
AuWurs, homem que na verdade 
era muita engraçado, ms ao mes-
mo tempo um tanto inconveniente 
pelo á vontade como falava lode-
corosamente na preseaça fosse cle 
quem fosse. Z. 

Nova hora 
Hoje, ão 23 horas, os ret.gioo 

devem ser aiauiadea 60 minutos e, 
à mesma hora do dia 21 de Abril, 
adiantam-se outros 60 minutos 

Mão vemos que vantagem haja 
lio aumento desses duas horas. 

Para cós, só nos ocasiona compli-

cações e aumento de despesa. 
- 

Importantes Melhoramentos 
rurais, nesta concelho 
Dos air1uura&lutue rurais que serão 

levados a cabo COate ano, pelos corpos 
aduiulstrati vos e outras entttllde8, coW 
li comparticipação do Estado. e cujo 
pauu o ar. alitiiptro das ODras Públi cas 
aprovoU,C1temu5 os segutules oeste coa-
cultiQ: 

conetruÇãO do C. M. que parte do 

lugar do Pu.laeiro E. N. 4U3 e teriaicia 
i.o lugar de Lbagueira, Ireguesia de 

Vilar fase), cuuatrtçÀo lia E. M. 8 
Os .t'.elr0s a Cawbeaea kd.a fase, pan-

wut1ãu); reparaçau 00 cawitálilo entre 
os lugara da zevedO, fregeasia da La-
ma e oa lreja de (Jiveira, (3 faze, 
pa,imecitaçau ou 1." tiÓuj; reparação 
e beueUiuçãt) da l5. M. de Pcrolflal a 

• tiÓu (2.a ieee empedra-
ut);uetru1&) de um C. que liga a 

L. N. iO3f., ao lugar de Freijiciro 

(3' fae, trabalbos com plealelatares) 

alargamento do C. M. do lugar de 
dra, cgueaia de Qiutiaes, ate ao lugar 
da igreja, trrgue..a de Agelar (L' fase 
teArauulu); alargamentO do C. M. 

que parte do lugar do Uaudariatia e ter-

v.iiva no lugar ao Real, da freguesia ge 

Gueral (fa*u uuiaa ; coutruçao de um 

Cc catratia euue Vila t..ova e Fel-
1u, ' E. N. (03); cot.atruç&U (10 t.. V. 
4a.e parte ,la S. N. 4-t', na povosçau 

ua Lawa, iregucala ao Meure a BãzIu -

çu k8aulü Ealseâo), puvuaçAo de Uclei-
iv.,, cÁ .* eeCsia lrtguesl& e -cuiabStuÇão 
1  saa sariaaalts ao C. V. da E. N. 403 
ao lugar de 5. ãLgurl da Carreira, (tece 

Pequenas indústrias 
Lemos, ¥ iLi .i) IJusLiço», de Va-

te, e que segue 
.Nestes tempos anormais de guerra, 

e01 que uns gautiain muito a OutrOS laes 

Cuata a ganhar para cuwcreln, as pa-
qu.uaa iuuu,triaa se Sentam tau Opriail-

da* que, wulioS, neataa alturas, pieferi-
riam eet ewpleg&1195 do que piuti Das. 

a dsclea.QeQe que ;,e110• 

ia SU.I CrtUa rsmc* loduetriala, dá eaae-
lo a dosacuuio.'. 

Isto é uma Verdade... 

PAGAMENTU LJAaINATURAS 

o favor de mauclar pa-

gar a esta ktedu.uvào, 
'riais is seguintes auSlUaLlLt,O 

Até 3Qj9!a5, os Surs. Crispim 

kurreira da k'uu.eca, Manuel Bcruirdu 
Coelho da bilva, Judo Lobato, Frauciaco 
Mt lias Qa Coata Vieira, Joaquim Le-
pes, PaUre Juau Gomas dia 'Vale, Juaé 
ttuOrlgoea buarle l-'iubelru, Auloulu tU' 
drigaca Gouçaivws, Jué Iiabiaaa Ferrei-
ra Jiuiur, Fraa5ibCU ( OLUeC Uorreia, 
Joaquim Guwea da Lo,ta Novais, Ala-
Gu'•1 de sa, Lcudrigo k'reira Piujeuta do 
Cactru, Aulunlia octi,iveira, Dr . Uvoalis-

5ua llabua& Jardim, Ju.o L)acihel Ueutu 
tiuuiec, Manuel UÁiveiIa Lsitau,Juac Lu-

de Cv,ia, Autuio Laivailuo Maciel, 
Juiè Lopes da Cunha ROetru, 4auue1 

AlShtilia F..ruaudss, Pauiu Ca silva Fe-

ra, bvarin0 Arautes Lupes, FrancisCO 
Feria euões, Ju4 Loeiflo da eilva, 

Augusto Ju* Salgueiro, Mano Pereira 

Se Mircuda, 1'.' Auiouiu Àugtacl0 
Dias Baibuas, Julio Barroso Cucibo, 
Antonio Jo.è rtedrigues gos Raia, 

Avliciu Lpea de Lampos e Joaquim 
Lbãu. 

Até 8-2 lã6, o Sur. Autasio Rodri-
guea de i,a1va1flv ate 3d.ti.ã, o ur. 
Ausericu Guinas as Áleuje; ele 30 7 45 
O Star. Beruardiiso Guence aFouCS e, 
aia 30-45 9ã5, o Sur. M,süucl Ji*é da 
Uots Salgueiro. 

Agradeamoa a gentileza. 

F'e.ta do anou 
Em 5 do curtelite completou 60 

anos de idade o $ur. Veulura Tdi-
leira doo Sautos, hebil e digno fa-
biicaute de calçado, motivo porque, 
Desse dia, ofeisceu um lauto jietar 
1 um grupo de amigos. 
O jantar decorreu com eatuias-

iflo,bavagoclu troca de amistosos brin-
des entre os couvivao Que sota da-
ta se repita por muitos anos, são 
Os nosso. desejos. 

L.êr a 4' pgina 

Sociedade CoiumtiófiIa Bar-
celense 

Conforme noticiamos, realizou-se no 
passado domingo, a primeira solta de 
pombos correios de Nine, e que apesar-
-de ser um treino rplativamento perto, 
os pombos fizeram uma média muito 
bôa. 

Com o inicio da Campanha do 1945 
notamos uma grande animação entre os 
associados a qual não estranhamos pois 
que, sempre assim acontece quando se 
fazem as primeiras soltas. 

Este ano vemos com satisfação o 
entusiasmo que reina entre os Columbó-
fios de Barcsllnlaoa que $5 posesem uma 
equipa regular, e que, cerlauseole, trio 
fazer algumas «6cegas. Dos sveihote 

Com o referço do veterano, Sor. Joa-
quim Doaçalves, os Bsrceiinsirs.s mar-
carão sena duvida uma b8a posição. 

Este nosso amigo e associado, que 
se encontrava afastado das lides Coloca-
bõflias bi cerca do 2 anos, vêmo-lo vol-
tar e.. eonúados nas proizas do seu 
-Faisca.. 
A Campanha desta ano resume-se 

nas seguintes soltas: 

PARA O SUL 
Nine Treino 
Ermesinde 
Orar 
Coimbra 
Pombal 
Entroncamento 
Santarem 
Caias polido 
Oliveira do Bairro 
Faro 

a 

Concurso 
Treino 

Concurso 
e 

Treino 
Concurso 

PARA LESTE 
Marco de Canavezas Treino 
Pociubo Concurso 

PARA O NORTE 
Viana dj Castelo Treino 
Monção Concurso 

No proximo domingo realiza-as o 
treino de Orar. 

O' pombos são entregues hoje das 
15 és 17 horas. 

Foi enviado h5Ei' Cansara e Tu-
rismo de Barcelos una oficio a pedir uni 
pequeno aubddlo, para aqeisiçzo duma 
Taça, para disputar da Faro. Estamos 
couaados que, este ano será um tacto o 
que liA 10 anos esperamos... 

J. M. 

flioDimenfa 6scutisla 
6 de Março de 1945 

X 

«Sempre Alerta» 

«Sempre Alerta' é a maior as. 
piraçio de um escuteiro, é o obje-
ctivo de todos da seus esforços. 

Eis como ó saudoso Cbrf Mua-
dai, General aBaden.PcwaU, expli-
ca esta divisa 

4 divisa do escuteiro signiOca 
que éles devem estar sempre, tan-
to espiritual como fisicamente, em 
coudiçôes de cumprirem o seu de-
ver.' 

Prentos espiritualmente : porque 
cada um a si mésmo iinp6e a disci-
plina que lhe dá obediência a qual-
quer ordem, tendo previamente for-
mulado Iodos os incidentes e situa-
çõss que, por vtuta, possam 
apresentar-se; desta forma todos 
sabem corno proceder no momento 
requerido, e facilmente cumprirão 
o seu dever. 

Prontos fisicamante, porque se 
terão antecipadameote tornado for-
tes, activos, capazes de fasér no 
momento proprio, a acção que lhes 
fOr preciso executar e exece-
Ia-la-hão. 

m sintese: O escoteiro deve es. 
tar «Sempre Alerta., não só para o 
cumprimento dos seus deveres, 
mas tombem para a pratica de to-
do o bem. 
À ordem da que fala aBadea Po-

wâ9 nestes palavras é a ordem 
que o escuteiro recebsu dos seus 
superiores ou que a sua coasciôo. 
cia lhe ditou. 

(No proximo artigo : E' o eseu-
tisino aplicavel o todas as raças, a 
todos os palies, a iodos os tempe-
ramentos ?) 
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4guia de Fre*qu.ira 
- s-u-.------ - 

a melhor ZALIU-
13keS,,iii  do mer-
cado, devido ̂ qua-
lidade do tecido 
LLtIÇ(L em toda 
a parte 75OOO— 
IEcM:t da 

AL L»k1X(..)-
T€,t$5O8OO 'leu. 

Casa do Povo de Barcelinhos 
Movimento de Assisteocia aos 

socios, durante o ano de 1944 
Serviços clinicos, prestados aos don-

les 1.900$00 
Medicamentos 5.668$80 
Transporte de dosales 30$03 
Subsidies por doença L83ti$80 

a e morte L050$UO 
» nascimento de 

filhos 2.675$00 
20 crianças na cobaia Bal-

near  . Dr. oli-
veira Selara., Praia 
da Aguada, 2.713$10 

Tital 18.903$70 

NS$A SNO8A DO FÀCIIO 
Do apelo que a Comissão dos 

Melhoramentos no historico Monte 
do Facho resolveu fazer aos barca-
tensos afim de contribulrem para 
as obras da capela de Nossa Se-
nhora do Facho, que se está a 
construir os Citanla de Roriz, néste 
conoelho, recebersm.se, mais, os 
seguintes donativos 

Transporte 942850 
Rendimento das esmolas na 

semana passada 220$05 
Alberto Calés 5$00 
Rogerio O. Carvalho 2$50 

Bom é que todos ccotribnam pa-
ra as obra. na Mootaoha sagrada 
ds Nossa Senhora do Facho. 

s M mo s 
Rua Tenente Valadim 

Depois de isa tantos anos termas 
clamado pais pavilnenlação de Rua Te. 
Dente Vaiadius, maio conhecida poe Rua 
de 8 Vicente, que estava iuiransitavel, 
a Kx.m' Causara mandou-a ansasceibar, 
ficando regular. Bem haja, porque é 
um bom serviço prestado aos transeun-
tes. 

—Agora, é necessarto pavimentar-se 
o Campo Dr. Teotonio José da Fonseca, 
janto ao Jardim Antonio Fogaça, para a 
obra ficar completa. 

Dr. Jiloreira Üa Quinta 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1° 
(POR CIMA DO 
Café Novo) 

Or. Mario Quetro 
MEDiCO 

110 á. 12 

112 à. 19 
CONSULTORIO E RESLOENCIA 
Rua da .J;reja, 1 (casa onde viveu 

o jr. )ifevtos graça) 

Consultas da. 

Dr. Joaquim fieis 
ui,uICO 

Doenças da boca e dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-52 
(EmJr.n. co Jardim J.'dbllco) 

e. 

José Ribeiro Novo 
Este nosso pregado amigo, inteligen-

te jornalista o considerado desportista 
q a e lia aaos deixou de escrever nes-
te aernauarle, reassumiu o sou lugar nes-
ta Trincheira, como Redactor-Despor-
tivo de .0 Barca moe.. 

Beusviailo seja, pois. 

-..--, 

Campo de S. José 
Esta lindo campo, que isa anos 

estava quaal que abandonado, aca-
ba de recebar beneficiaçOes que 
muito o afuimoseararn, motivo por-
que a Fl." Cansara é digna de 
louvores. 

Faleceram 
Em Aidreu, Manual de SÃ Tomas, 

de 71 anos. 
—Em Balugães, Rosa Emitia For-

uaadeo, de SÃ asos. 
—Em Pedra Furada, Rosa Ferrelra 

da Silva, de 68 soes. 
—Ei. Lijó, Ana Rodrigues Marques, 

de 71 anos. 
—Eia Manha, Manuel José da Ces-

ta, de 72 anos. 
—Eus Igreja Nova, Maria Pereira,de 

77 anos. 
—Em Vila Boa S. João, Manuel Al-

vos de Faria, de 6'1 anos. 
—Em Negreiros, Maria ' uoçalves 

da Coito Magalhães, de 61 anos. 
—Em Alheira, Mauul Fernandes 

Porteis, de 93 anos. 
--Em Churente, Marc.lins de Jose. 

Ferreira, de 71 anos. 
—Em Borla, Rosa Gonçalves Cristi-

no, de 91 anos. 
—Em Palma, Quiienia da Costa, de 

83 moa. 
A'a fatashilas em luto, pesamea. 

RESTAURANTE 
LIBANÃ—Comidas va-
riadas e bons vinhos 
—Todos os domingos 
Irango d malha e um 
prémio de consolaçdo. 

Posto Regulador da venda de 
peixe em BARCELOS 

Na proxltna quiula-feira, na pra-
ça do Mercado D. Pedro V, desta 
cidade, será inaugurado um posto 
de venda de peixe, por coata do 
Gnemio dos Armadores dos Navios 
de Pesca do Arrasto. 

Donativo 
Do anonies de todos os meses 

recebemos 10601) para cinco po-
bres, senda contemplados: Visava 
do N° 1, Maria do Meio, Mulher do 
C. J. P., Maria O inçalves s Isabel 
Trinta-reis. Beta haja. 

CARIMBOS e filas 
para màqulnas de es-
crever. 
Adriano S. Ramoe—BAR-

CELOS. 

U :f 40 D: fA S 4 
471 LTBO Q L71Y11 fiO-Orgânico 
cien 1 ífiea meia te equilibrado 

para a 

CULTURA DB BAIAIAS 
CNICOS DISTRIBUIDORES: 

Sociedade Agrícola e Comercial do 
Norte, L. de 

Avenida Marechal "omos da Consta, n. 50 

TELF. N.'24cSO—BaAGA—TELG. NORTA DA. 

fio mpanlda de Seguros 

2 O/W114 iW Ç4 

Seguras em fadas os ramos 

INCENDIO—A1JTOMOVEIS—TRANSPORTES 
AGRICOLAS—M -' RITMOS—VIDROS 

E CRISTAIS 
- 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENCA 

Agõnola e ]Ponto de Socorro, em 1E3&rcolom 

AVENIDA Dli, OLIVEIRA SALAZAR-55 

Cumprimentos 
Datam-nos a honra dos seus cum-

primentos os nossos prezados amigos 
Sers. Valdetnar Coelho, inteligente En-
genheiro; Nicolau Valter da Silva Goa-
veia, Ilustre colaborador de .0 Barco-
isuse. e Antonio A. da Silva, distinto 
Redactor Artistico do janeiro,. 

Agradecemos. 

VIZITi.M AS OURIVES4. 
RIAS; assim terão ocasião de 
ver 04 objutos de Prata • 
em Ouro que, apesar de tido, 
aio estes que na nossa vida 
representam valor. 

Ouro, ainda é, e será ao 
que V. Ex.' emprega melhor 
o seu dinheiro. 
Já os antigos o afirma. 

vam :—T&ItRA, quanto v*. 
jaz—OURO, qainto possas e, 
CASAS, só ata que vivas. 

Semana das Missões 
no Império Português 

Missões do Niassa Português 
(Mituque) 

Luz no Céu afogo na terra 
(Eotsrdm4.0sa r.éacçd.) 

As estações misaioa*r1as de grande 
extenção (prâticimenta cada Missão 
abrange em território superior a qual. 
quer Diocese metropolitana), thm ne-
cessidade do convocar algumas vezes 
no ano, o ajuntamento da cristandade, 
para estabelecer um coataoto mais es. 
Irsh;o com o Missionário e dar maior 
solenidade és funções dos Baptismos. 
São verdaeiroa congressos a que os 
cristãos e catecúmenos acorrer •m 

massa, para voltar em seguida, rasem6 
psradoe na fá, às asas casas onde se 
farão apóstolos pela palavra e pelo 
exemplo. 

Tawbém a nossa Estação de Mica-
que, dedicada a S. José teve a honra 
do chamar a reunir os seus filhos. As 
três escolas-cap.l.s, fundadas por nós, 
j5 deram una ccnteaar de catecúincn.a; 
e a dase,, com a divisão dois coratiam 
paroquiai., ; dataram- &@ Outras sete 
escolas-capalam já pertencente  é 
floresccntissirna Missão do Napanhira, 
cada uma delas com um bom número 
decristâoa... Assim a nossa escaçao tor-
nou-se, num instetice, grande com tô. 
das as exigê.acias duma verdadeira pa. 
ró,uia e registando-se já o belo nus.-
re de 260 cristãos e •nttø5 tantos Cate-
c as e ao.. 

No dia 19 da Dezembro recebemos 
oficialmente os satequtetas, enviados 
pela população para pedir a reunião. 
Anuímos com grande prazer. Volta-

ram para completar a iiastreçãa dos 
baptizados; cntrctanta mau Saram ho. 
mens afim de constriairem os abarraca-
mentos, que devenio alojar os que to-
mam parco na reunião. 

Os homens junram.se no dia Si 4 
tarde e rio outro dia começam o traba-
lho. E' inacnediUval como os negros 
sabem adaptar-se. Ao meio dia estão ia 

as estacas principais dos vá. 
nos barracões; os rapazes apanharam 
feixes da erva seca para o tecco; as 
mulheris preparam a comida. A' tardai 

todo o material esta pronto; no outro 
dia tOlas as barracas aio u111adis. 
SObre cada uma é colocado o nome da 
regia# dos que deversO habitar. 

A chegada. 
De manhã cedo, no dia 23, ecoam 

os cantos bongluquos e os sons repiti-
dos dos chifres- Oa negros da Missio 
estão já a pé preguntando que grupo 
astÃ para chegar. Vão ao seu elcoatre 
e a gritaria aumanta. ' a escola de 
Muheia, a mais afastada, mesmo nos 
confins do nosso tcrritório... Depois os 
vizinhos; distinguimos o grande rancho 

por entre as ervas altas; eutnsta na es-
trada principal; é frente da fila vem o 
catequista soprando desesperadamente 
num enorme chifre, que seita :notas 
estridentes como a nossa corucla. Can-
tam: O' homens da tribu—reparai, ri. 
parai—a Missão está ali 1—TOda a gen-
te está contente—porquo vieram os 
nossos Padres— para ensinar a todos—a 
palavra de Deus 1 

Chegados ao péteo da Missão. Ces-
sa o cante. Seguem em silEncio, em 
sinal de respeito, espalhando-se num 

largo circulo á nossa volta. A um sinal 
do catequista todos sjooiham para te-
caber e benção. Queridos amigos, os 
nossos negros 1 

Suspiraram tanto per Este momen-
to 1 dormiram ao ar livre para chagar 
a tempo de fazer a S. C.cxiunlaíol 

Pelo meio dia chegam outras. As 
mulheres dão li reunião um aspecto 
fantástico. 

Muitas trazem um garoto pela mão, 
outro is costas e uma ânfora à cabeça, 
o sôbre a ânfora eia cesto de farinha l 
As raparigas trazem também com de. 
s.nvoltura um grande costa á cabeça, 
e tagarelam entre si. As mais p.queass 
levam na mão uma aboberiake que 
servirá da copo para toda a família. 

Os jóvena ao inseparável arco com 
flechas juntaram as esteiras enroladas 
com as mantas para servirem de noite. 
Os homens conservam a lança na mia, 
como sinal de autoridade. Ouvem-se 
outras vozes alegres, e vão-lhes ao en-
contro os que já chegaram. Nós .4 es. 
tsmoa á espora e a receber as sauda-
ções de cada um. Continuam a jun-
tar-se, e na igreji, que não os pode 
conter a todos, ressoam ieceasanteen. 
te as oraçOes em voz alta. 

P.' Lufa Bósio, Miss.Jsário 
da e(*t.I5Sg) 

(Colhais) 

CASA DO POVO DE 
AREIAS--BARCELOS 

A.. V 1 

De harmonia com o 
determinado por lei, são 
avisados todos os pro-
prieta rios das freguesias 
de Areias S. Vicente, La-
ma, Galegos S. Martinho, 
Oliveira e Ucha, que com. 
põem a área desta Casa 
do Povo, a apresentarem, 
no prazo de 30 dias a con-
tar da data do presente 
a v i s o, as reclamações 
competentes, sobre as co-
tas respectivas. 
As reclamações podem 

ser apresentadas na Séde 
da Casa do Povo, instala-
da, provisória mente, na 
Sá de do Sindicato Nacio-
nal da Cerámica, todos os 
dias, das 10 ás 12 e, das 
13,30 ás 18 horas, ex-
cepto aos domingos, que 
é das 9 ás 12 horas. 

A Sem da Naçio 
Areias S. Vicente, 10 4. 

Março de 1945. 
O Presidente daComissão Administrativa 

a) João Fernanda. .S.ui,lo 
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A T UNCIO 
2.' publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, nos autua de 
acção especial de divisão de 
águas comuns que Dona Ma-
ria Olivia Mandes, viuva, 
proprietária, moradôra em 
Braga, na qualidade de le-
gal representante de seu li-
lho menor Jorge Henrique 
do Sameiro Mandes; João 
Barbosa Pereira e mulher 
Maria Josefina Duarte Vale; 
Alberto da Conceição Vilas 
Boas e mulher Maria Lucin-
da Coelho; Joeé Maria Gon-
çalves da Costa e mulher 
Cândida da Fonseca e Silva, 
moradôres em Manhente; 
Maria Joaquina Coelho, sol-
teira, maior, mardÔra em 
Barcelos; e Jaime Rodrigo 
Pereira Coelho e mulher 
Laurinda da Costa Fernan-
des, inoradôres em Tamel 
São Verissimo, todos pro-
prietários, movem contra a 
Santa Casa da Misericórdia 
de Bar-calos, representada 
pela sua Meu Administra-
tive,- José Luiz Fernandes e 
mulher Laurinda dos Anjos 
Abreu e os filhos destes José 
Joaquim de Abreu Feroan-
de., Maria de Jesus de Abreu 
Fernandes, Deolinda Abreu 
Fernandes, solteiros, maio-
res, Manuel Abreu Fernan-
des, de dezoito anos, Rosa 
de Jesus Fernandes, de de-
sasseis anos e Isabel da Con-
ceição Fernanda., de treze 
anos, todos moradores com 
seus pais na freguesia de 
Manhente e Augusto Coelho 
Vale, solteiro, maior, pro-
prietário, com úttlmo domi-
cilio em Manhente, e que 
pendem nêste Juizo e cartó-
rio da segunda secção, Cor-
rem édito. de 8esse015 dias 
citando o seu Augusto Coe-
lho Vale, solteiro, maior, 
proprietário, com o último 
domicilio na freguesia de 
Manhente e actualmente au-
zunia em parte Incerta dos 
Estados Unidos do Brasil, 
para no prazo de dez dias, 
lindo o prazo dos éditos, 
contestar, querendo, a mes-
ma acção, na qual os mes-
mos autores pedem a divisão 
da água da Fonte de Cristo!, 
situaua na freguesia de Ma-
nhente, desta comarca em 
tempo de lima (o que decor-
re desde nove de Setembro 
a vinte e oito de junho de 
cada ano) na proporção da 
superficie dos prédios de.«, 
critos no a r ti g o terceiro 
Campo do Praio, inscrito 
na matriz sob o artigo se-
tenta e um, pertencente ao 
seu Augusto Coelho Vale; 
Campo de Crltot ou do Pra-
do, inscrito na matriz sob os 
artigos setenta e seis, seten-
ta e sete, oitenta e oitenta e 
um, pertencente ao autor Jai-
me Rodrigo Pereira Coelho; 
Campo do Prado, inscrito na 
matriz sob o artigo seasenta 
e um, pertencente ao menor 
Jorge Henrique do Sameiro 
Mandes; Leira do Prado da 
Mouta ou Campo do Corte-
lho, inscrito sob o artigo ses-
senta e cinco, pertencente ao 
autor José Maria Gonçalves 
da Costa; Leira do Prado. 
Inscrito na matriz sob o ar-
tigo sessenta, pertencente ao 
autor José Maria Gonçalves 
da Costa; Prado da Mouta, 
inscrito na matriz sob 08 ar• 
ligos cincoenta e três, cio-
coenta e quatro e ciucoenta 
• nove, pertencente ao autor 
João Barbosa Pereira; Quin-
ta do Vau, inscrita na ma-
triz sob os artigos quarenta 
e seis e quarenta e sete per-
tencente ao autor João Bar-
bosa Pereira; Leira do Cor-
tiubal, inscrita na matriz sob 
o artigo doze, pertencente ao 
autor Alberto da Conceição 
Vilas Boa'; Cci telho e Corti-
nhl, inscros na matriz sob 
os artigos vltie e dois e vin-
te e três, pertecce.ntes ao au-
tor José Luiz Fernandes; 
Cor-telho de lavradio, inscri-
to na matriz sob o artigo 
vinte; Cortelho de lavradio, 

inscrito na matriz sob o ar-
tigo dezanove; Agra de Ci-
ma, Inscrita na matriz sob 
os artigos setecentos e vinte 
e dois 5 setecentos e Vinte e 
trêø, pertencente@ em usu-
fructo primeiramente a o s 
reus José Luiz Fernandes e 
mulher e depois aos filhos 
destes e já mencionados e 
em raiz ou propriedade á 
Sasta Casa da Misericórdia 
de Barcelos; e Agra de Ci-
ma, de lavradio, inscrita na 
matriz sob o artigo nove, 
pertencente á autora Maria 
Joaquina Coelho, nos preci-
sos termos do Decreto nu-
mero cinco mil setecentos e 
oitenta e sete 1111 de dez de 
Maio de mil novecentos e 
dezanove, artigo cento e 
trinta e dois, sob pena de se 
proceder, findo aquele prazo, 
à nomeação de peritos nos 
termos do artigo mil e cm-
coenta e um do Código de 
Proceseo Civil e se prosse-
guir nos demais termos da 
acção á revelia do reu com 
custas a procuradoria no ca-
so de haver contestação, a 
favor dos autores. 

Barcelos, 24 de Fevereiro 
de 1945-

0 Chefe da 2.' Secção 
luripedes Eleazar de Btl;o 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

José Avelino Moreira 

As CASAS 00 POVO 
Vende-a ,. barato, um ex-

plendido «Bilhar Russo». E' 
uma das melhores marcas e 
está em estado de novo 
informa esta redacção. 

Companhia editora do 
Minha 

ASSEMBLEIA LGERAL 
ORDINÁRIA 

Convoco a reunião da 
Assemblia Geral Ordiná-
ria da COMPANHIA 
EDITORA DO MINHO 
para o dia 10 de 11aiço 
próximo. às 16 horas, na 
sede sicial, para discutir 
e votar o Relatório, Ba-
lanço e Contas e Parecer 
do Conselho Fiscal, do 
Exercício de 1944 e se 
proceder à eleição dos no-
vos corpos gerentes para 
o triénio de 1945 a 1948. 

Se por falta de número 
legal de accionistas ou de 
representação de capital 
se nã0 puder deliberar 
naquele dia, fica desde já 
designado o dia 17 do 
mesmo mês, à mesma ho-
ra e local, para se efe-
ctuar a reunião. 

Barcelos. 24 de Feve-
reiro de 1945. 
o Vice-Presidente dsMesa 

Humberto Carmona Coelho 
Gonçaloes 

Casa da Pana de Oan-
dara da I1ewa 

CONCELHO DE BARCELOS 

Coiieii'aoa 
Pelo espaço de 15 dias, 

a contar da data deste 
anuncio, está aberto con-
curso para o cargo de 
Medico, corri o vencimento 
de 70000 e para Carto-
rario, com o vencimen-
to, mensal, de 4QO00. 
As condições estão pa-

tentes todos os dias na 
Secretaria desta Casa do 
Povo. 

Gandara do Neiva, 1 
de Março de 1945. 

O Prealdrnts 

Francisco Jos4 da &loa 

VN í)-S 

Na freguesia de Mtlhazea, 
no sitio de Zarague, vende se 
um bom campo de lavradio, 
com água de lima e reza, 
estanca-rio e um quinhão 
num moinho. Esâ livre de 
qualquer encargo. 
Tambem tem pinheiros. 
Quem pretender, dirija, se 

a Manuel Fernandes El. 
ras—APULIA. 

GRÉMIO DA LAVOU-
RA DE BARCELOS 
São avisados os produ-

tores de batata e de mi-
lho d' que se acha aberta 
a inscrição para requisi-
ção de adubo mixto des-
tinado a estas culturas, 
fornecido respectivamen-
te pela Junta Nacinal de 
Frutas e pela Direcção 
Geral djs Serviços Agri-
colas. 
A inscrição será encer-

rada no dia 15 do cora 
rente. 

São tambem avisados 
os sócios a quem fui atri-
buido arame para repa-
ração de latadas, de que 
deverão proceder ao le-
vantamento até ao dia 20 
do corrente. 

Ainda é dado conheci-
mento de que foi prorro-
gado até ao dia 25 do pre-
sente mez o prazo para a 
legalisação de plantação 
de vinhas. 

Barcelos, 6 de Março 
de 1945. 

Pelo réino da Lavoura 

A. Matos 

Fabrica de prégos, 
manual 

Em estado de nova, 
vende-se, assim como 
uma magnifica vente juba, 
de marca estranjira, e 
uma boa balança decimal. 

Informa esta redac-
ção. 

Uma carroça e também 
uma charrete, tudo em 
estado de novo. Quem 
pretender, nesta redacção 
se dão os necessários es-
cia recim eu tos. 

AMIEIROS 
Vende-se uma partida. 

Esta redacção informa. 

CASA DO POVO DE 
VILA COVA 

on curso 
Pelo espaço de 15 dias 

a contar da data deste 
anuncio, está aberto con-
curso para o cargo de 
Cai toi át io, ao qual podem 
concorrer os inscritos no 
Comissariado do Desem-
prêgo, para serem remu-
nerados em regime de 
comparticipação p o r 
aqueles Serviços. 
As condições estão pa-

tentes todos os dias úteis 
na Secretaria desta Casa 
do Povo. 

Vila Cova, 9 de Mar-
ço de 1945. 

O Prendeste da Direcção 

Domingos Jose Alces da 
Costa 

I'EIWDtJ-8fJ 
Em S. Braz, freguesia 

de Barcelinhos, Barcelos, 
ponto alto, maravilhoso, 
saudavel e de explendidas 
vistas, a 20 metros do 
adro e da cap-1inha do 
Santo, a 10 minutos de 
Barcelos, urna casa asso-
bradada e ladeada de 6 
casinhas terreas, com uru 
granle e bem cuidado 
quintal todo murado, com 
água) vinho, pomar e 
horta. 

Para ver e tratar com 
DANIEL PEREIRA 
BARRONCAS visinho e 
encarregado. 

We,adem-ie 
—No lugar da Espar-

rinha, freguesia de Arco. 
zelo, deste concelho, ven-
de-se a propriedade de-
nominada - «Quinta de 
Cachadas» e outra pro-
priedade de lavradio, de-
nominada - «Campo da 
Bouça. 

Para mais esclareci-
mentos, falar com João 
Correia, na Casa Tomaz. 

PILADO SECO 
V.de", para cultivo da 

batata, em grande ou peque-
na quantidade. 
Podem, desde já, fazer-se 

encomendas as Sor. Miguel 
de Guerai, nesta cidade. 

44 .,,' o 
Domingos Rodrigiies 

Casaes, ausente nos Es-
tados Unidus do Brasil, 
mas representado por seu 
procurador Manuel Pe-
reira Braga, avisa o pu-
blico que, a contar desta 
data, não se responsabi-
lisa por quaisquer dividas 
ou contratos que fiça sua 
mulher - Rosalina Gon-
çalves Rilha, da fregue-
sia de Salvador do Cam-
po, do concelho de Bar-
colos. 

Aí fica o aviso, para 
os efeitos da Lei. 

Salvador do Campo, 26 
de Fevereiro de 1945. 

O Procurador 
Manuel Pereira Braga 

QUINTA E CASAS 
Nesta cidade e em opti-

ruo local, vende-se. 
Informa-se nesta re-

dacção. 

FABRICA SANTO ANTONIO 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelhal—B A R C E L O S 

Prefiram e..ta fabrica 
e preços sem competenolas 

ELECTRICISTAS UNIDOS 
Reparações de baterias. Frmaçõr a cargas.—l:3obinagsns 

de diamos) motores e magnetoe.—Iustalaçõee para 
automóveis, luz e força motriz. Inetalüçõis do 

aero-diaamo para luz e rádio. 
Rua Manuel Viana, u.' 21—BARCELOS 

COMPANHIA DE SEGUROS TE 1NQUIL1OAOE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Jteuerva: 52.5 03.8034 44 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÓ-

VEIS (todos os riscos), AGIUCOLAS E OUTROS RAMOS, 

POTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Compaubia) (Popriedade da Companhia 

álISNUS EM BARCELOS - M%NUEL AU93 PEREiR k & lRMAO 

CASA PORTUGUESA SÓiTi4ii 
BARCELOS—BRAGA--FAMALICÂO 

E5CRlTOi1O AV.DR. OLLYlEU SMJÀZ, OO—B A R C E L O S 

Foram contemplados com brindes, na semana 
finda em 24-2---945. todos os possuidores de 
contractos com o n.° 03, ENCARNADO e na se-
mana de 3-3-945, com o a.° 01— VERDE. 

Chama-se a atenção do todas as pessoas que 
desejem trabalhos de electricista, bem como 
todo o material necessário, a histalsçÕe, repara-
çôs, etc., para que consultem 08 preços e quali-
dade dos materiais e trabalhos da I A.. L) 1 () 
I E O '1' It 1 O A, a qual tem pessoal 
habilitadissimo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 
abrilhantará tambem as vossas solenidades. Coa-
tratai-a. Esta Casa é tambem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

L4 U Ml A. 1 

L 1 i41 CTOL4UX 

F'abrioa IO R'TUG A 

Companhia de eguroM SOBERANA 

Consultam, pois, RADIO  E L E C T R 1 C A 

Av. Combatentes da Grande Guerra, 126 

Telefone S32 


